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Configurando o conjunto das dimensões que compõem a dinâmica do crescimento 

populacional, a questão dos deslocamentos populacionais é focalizada em um contexto que 

permita o entendimento da distribuição espacial da população, suas causas e consequências.  

São estudados os modelos explicativos das relações entre desenvolvimento econômico e 

urbanização-migração, bem como as teorias recentes acerca dos processos de redistribuição 

da população e o atual processo de urbanização. 

 

A disciplina abordará os seguintes tópicos: 

 

1. A trajetória da redistribuição espacial da população e urbanização no Brasil: da 

migração rural-urbana à complexidade atual; 

2. As perspectivas teóricas para o estudo da migração;  

3. Definição, importância do fenômeno na dinâmica demográfica, fontes de dados e 

formas de mensuração direta; 

4. A mensuração indireta de migração:  

5. O estudo da migração no contexto da análise demográfica: características e impactos 

sócio-demográficos da migração;  

6. As tendências contemporâneas da distribuição espacial da população e urbanização 

no Brasil; 

7. As novas formas de assentamentos humanos: além da dicotomia urbano-rural; 

8. Metropolização, mobilidade espacial e diferenciação socioespacial;  

9. Migração Internacional: aportes, recortes e técnicas de mensuração. 

 

ORGANIZAÇÃO DA DISCIPLINA: 

 

 Aulas expositivas 

 Seminários 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO: 

1. Fichamentos 

2. Laboratórios 

3. Prova   
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